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Resumo 

O presente artigo relata uma investigação matemática de caráter autônomo e 

reflexivo, desenvolvida por uma estudante dos anos finais da Educação Básica 

no ano de 2025, com orientação acadêmica dos demais autores. O estudo teve 

como objetivo investigar padrões numéricos relacionados à paridade, às se-

quências numéricas e às relações entre soma, multiplicação e potenciação, 

buscando atribuir significado às regularidades observadas. Metodologica-

mente, a investigação foi conduzida por meio da formulação de hipóteses, re-

alização de testes numéricos, identificação de regularidades e elaboração de 

generalizações algébricas. O texto contempla a construção de representações 

para números pares e ímpares, a formulação algébrica do enésimo número 

ímpar e a análise da relação entre a soma de números ímpares consecutivos 

e os números quadrados. Os resultados evidenciam que a exploração investi-

gativa de padrões numéricos pode favorecer a construção de significados ma-

temáticos, contribuindo para o desenvolvimento do pensamento algébrico e da 

compreensão conceitual da Matemática na Educação Básica. 

 

Abstract 

This article reports a mathematical investigation of an autonomous and reflec-

tive nature, conducted by a student in the final years of Basic Education in 

2025 under the academic supervision of the other authors. The study aimed to 

investigate numerical patterns related to parity, numerical sequences, and the 

relationships among addition, multiplication, and exponentiation, seeking to 

attribute meaning to the observed regularities. Methodologically, the 

investigation was developed through the formulation of hypotheses, numerical 

testing, identification of regularities, and the construction of algebraic 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Segundo Stewart (1995, p. 17, tradução nossa), "vivemos em um universo de padrões". Para o autor, 

estamos cercados por regularidades presentes na natureza, desde o movimento dos astros até as formas 

geométricas e simetrias de diversos fenômenos naturais. Nesse contexto, a matemática surge como a 

ferramenta fundamental para reconhecer, compreender e interpretar essas estruturas.  

 

Para Ponte, Brocardo e Oliveira (2009), a investigação matemática consiste em um processo de explo-

ração de relações, padrões e propriedades matemáticas, no qual os sujeitos formulam conjecturas, tes-

tam hipóteses e constroem estratégias de resolução a partir de problemas matemáticos. Muitas vezes a 

aprendizagem e consolidação de conceitos matemáticos ocorre no processo de busca por soluções de 

um problema, mesmo que sem solucioná-lo propriamente. É nesse contexto que a noção de problema 

se torna fundamental para a investigação matemática. 

 

Segundo Proença (2018), a resolução de problemas incentiva os estudantes a buscar diferentes cami-

nhos para alcançar uma solução, mobilizando conhecimentos construídos em distintos contextos e ela-

borando estratégias próprias. Nessa perspectiva, um problema é compreendido como uma situação de-

safiadora para a qual não existe um procedimento imediato de resolução, exigindo a articulação de con-

ceitos, princípios e procedimentos matemáticos previamente aprendidos. Desse modo, sua resolução 

envolve reflexão, tomada de decisões e construção de estratégias, distinguindo-se de um exercício, cuja 

solução geralmente decorre da aplicação direta de uma fórmula ou regra já conhecida.  

 

Alinhado a essa visão de que a matemática é uma ciência de padrões e descobertas, o presente relato 

detalha a experiência investigativa durante o Ensino Médio vivenciada pela estudante e primeira autora 

deste trabalho, enquanto os demais autores contribuíram com a orientação acadêmica, a revisão textual 

e a discussão teórica do estudo. 

 

O texto apresenta uma investigação matemática de caráter autônomo e reflexivo, desenvolvida por uma 

estudante dos anos finais da Educação Básica no ano de 2025. A motivação da estudante para desen-

volver a pesquisa surgiu da busca por atribuir significado aos padrões numéricos, tendo como eixo cen-

tral a observação de sequências, a análise da paridade e a transição da aritmética para a álgebra. Esse 

processo investigativo ocorreu antes do contato formal da estudante com os conteúdos de Progressões 

Aritméticas (PA) e Progressões Geométricas (PG).  

 

A partir dessas observações, foram construídas representações para números pares e ímpares com base 

em somas estruturadas, possibilitando a formulação de generalizações algébricas. Posteriormente, a 

investigação avançou para relações entre soma, multiplicação e potenciação, culminando na identifica-

ção de padrões envolvendo a soma de números ímpares consecutivos e os números quadrados. 

 

Com o posterior contato formal com Progressões Aritméticas (PA) e Progressões Geométricas (PG), as 

relações inicialmente observadas passaram a ser reinterpretadas sob uma perspectiva algébrica mais 

ampla, permitindo novas generalizações e conexões matemáticas. 

 

 generalizations. The study includes the development of representations for 

even and odd numbers, the algebraic formulation of the nth odd number, and 

the analysis of the relationship between the sum of consecutive odd numbers 

and square numbers. The results indicate that the investigative exploration of 

numerical patterns can foster the construction of mathematical meaning, 

contributing to the development of algebraic thinking and conceptual 

understanding of Mathematics in Basic Education. 
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Para D’Ambrosio (2012), o ensino de Matemática não deve limitar-se à reprodução mecânica de proce-

dimentos, mas favorecer processos investigativos e reflexivos que possibilitem ao estudante construir 

significados matemáticos a partir de suas próprias experiências e interpretações. Fiorentini e Lorenzato 

(2012) destacam que a investigação em Educação Matemática possibilita compreender como os sujeitos 

constroem esses conhecimentos matemáticos a partir de experiências, reflexões e interações com pro-

blemas e regularidades. Desse modo, a investigação desenvolvida pela estudante evidencia como a ex-

ploração autônoma de padrões numéricos pode contribuir para a formulação de conjecturas e generali-

zações algébricas.  

 

O desenvolvimento das formas primitivas de contagem se manifestou acompanhado pela necessidade 

de representar e classificar os números. Segundo Gundlach (1992), o conceito de número se constroi 

diretamente em reflexo mediante às demandas práticas das antigas civilizações, como controlar quanti-

dades, registrar objetos e organizar atividades comerciais. A sociedade evoluiu a sua percepção simples 

em relação à quantidade para formas mais elaboradas de representação matemática como resultado do 

desenvolvimento dos sistemas de numeração. O que prova o raciocínio que a complexidade da matemá-

tica em si pode ser compreendida ou até desenvolvida a partir do princípio e da investigação da base 

dela. A evolução histórica dos números pode demonstrar que a matemática foi construída progressiva-

mente a partir da observação de regularidade e da necessidade de organizar informações quantitativas.  

 

Embora as ideias investigadas envolvam conceitos matemáticos já consolidados, este relato evidencia a 

relevância da investigação autônoma na Educação Básica. Nesse sentido, o estudo demonstra como a 

exploração de padrões numéricos pode contribuir para a construção de significados matemáticos e para 

o desenvolvimento do pensamento algébrico. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O texto apresenta uma investigação matemática de caráter autônomo e reflexivo, desenvolvida por uma 

estudante dos anos finais da Educação Básica no ano de 2025. A pesquisa teve origem em uma iniciativa 

da própria estudante, motivada pelo interesse em atribuir significado aos padrões numéricos por meio 

da observação de sequências, da análise da paridade e da transição da aritmética para a álgebra. A 

investigação não foi proposta como atividade escolar, projeto de iniciação científica ou pesquisa extra-

curricular institucionalizada, tendo sido desenvolvida por iniciativa da estudante. Posteriormente, já in-

gressante no curso de Licenciatura em Matemática da mesma universidade em que atuam os professo-

res autores deste trabalho, a estudante contou com o apoio destes apenas na sistematização, discussão 

dos resultados e redação do manuscrito para divulgação científica. Esse processo investigativo ocorreu 

antes do contato formal da estudante com os conteúdos de Progressões Aritméticas (PA) e Progressões 

Geométricas (PG). Inicialmente, as análises concentraram-se nas propriedades dos números pares e 

ímpares em operações de adição, buscando compreender relações de paridade e regularidades presen-

tes nas sequências numéricas. Posteriormente, a investigação foi ampliada para relações envolvendo 

multiplicação, potenciação e sequências numéricas, permitindo conexões progressivas com conceitos 

algébricos e, posteriormente, com Progressões Aritméticas (PA) e Progressões Geométricas (PG). 

 

O desenvolvimento da investigação ocorreu de maneira predominantemente autônoma, sendo condu-

zido inicialmente pela estudante a partir de observações empíricas e reflexões pessoais sobre padrões 

matemáticos identificados em sequências numéricas. Em um segundo momento, as regularidades ob-

servadas passaram por um processo de sistematização teórica e formalização algébrica, realizado com 

o acompanhamento dos demais autores. 
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A sistematização acadêmica do texto contou com a colaboração dos demais autores, responsáveis pela 

orientação teórica, revisão textual, discussão pedagógica e formalização matemática das relações iden-

tificadas ao longo da investigação. Esse processo possibilitou reinterpretar as observações iniciais sob 

uma perspectiva algébrica mais ampla, articulando investigação matemática, pensamento algébrico e 

construção de significados na Educação Básica. 

Além disso, buscou-se preservar no texto a trajetória investigativa originalmente desenvolvida pela estu-

dante, valorizando tanto os processos intuitivos de descoberta quanto as posteriores interpretações for-

mais construídas a partir da Matemática acadêmica. Dessa forma, o relato procura evidenciar como 

práticas investigativas podem favorecer o desenvolvimento da autonomia intelectual, da formulação de 

conjecturas e da compreensão conceitual da Matemática. 

 

3 DESENVOLVIMENTO DA INVESTIGAÇÃO 

 

A investigação teve início com a análise dos números ímpares. Observou-se que a soma de um número 

ímpar com 2 resulta sempre em outro número ímpar. A partir dessa percepção, os números ímpares 

passaram a ser compreendidos como aqueles que não são divisíveis por 2, enquanto os números pares 

foram definidos como aqueles divisíveis por 2. Em seguida, verificou-se que a soma de qualquer número 

par com 2 também produz outro número par. Essas observações iniciais permitiram identificar regulari-

dades relacionadas à paridade dos números e motivaram a continuidade da investigação.  

 

Posteriormente, as regularidades observadas empiricamente puderam ser interpretadas algebrica-

mente. Considerando um número ímpar representado por 2𝑛 + 1, sendo 𝑛 um número inteiro (𝑛 ∈ 𝑍), 

tem-se: 

 

(2𝑛 + 1) + 2 = 2𝑛 + 2 + 1 = 2(𝑛 + 1) + 1. 

 

Como 𝑛 + 1 = 𝑘 ∈ 𝑍, mantém-se a forma 2𝑘 + 1 e temos que a soma de um número ímpar com 2 produz 

outro número ímpar. De maneira análoga, representando um número par por 2𝑛 (𝑛 ∈ 𝑍), obtém-se, so-

mando 2, que 

2𝑛 + 2 = 2(𝑛 + 1) 

 

resultando ainda em um múltiplo de 2, com 𝑛 + 1 = 𝑘 ∈ 𝑍. Logo 2(𝑛 + 1) = 2𝑘. Assim, a soma de um 

número par com 2 resulta em outro número par. 

 

Essas observações permitiram identificar relações envolvendo a paridade dos números. Verificou-se que 

a soma de dois números ímpares resulta em um número par, enquanto a soma de um número par com 

um número ímpar resulta em um número ímpar. Da mesma forma, a soma de dois números pares man-

tém a paridade par. A identificação dessas regularidades motivou a busca por representações numéricas 

organizadas a partir dessas relações. 

 

Com base nesses padrões, observou-se que todo número par pode ser representado pela soma de dois 

números ímpares, iguais ou distintos. Foram identificadas relações como: 

 

2 =  1 +  1 

4 =  1 +  3 

6 =  3 +  3 

8 =  3 +  5 

10 =  5 +  5 

12 =  5 +  7 

14 =  7 +  7 
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Assim por diante, a análise dessas representações evidenciou uma estrutura lógica rigorosa na formação 

dos números pares. Verificou-se que a sequência é construída por meio da alternância sistemática entre 

a duplicação de um número ímpar e a soma de dois ímpares consecutivos. De forma prática, a estrutura 

observada seguiu o padrão: a soma do primeiro número ímpar consigo mesmo (1 + 1 = 2); a soma do 

primeiro com o segundo ímpar (1 + 3 = 4); a soma do segundo consigo mesmo (3 + 3 = 6); a soma do 

segundo com o terceiro (3 + 5=8), e assim sucessivamente. Essa regularidade demonstrou que a pro-

gressão dos números pares está intrinsecamente ligada à sucessão dos números ímpares.  

 

Posteriormente, foram investigadas representações para os números ímpares. Identificaram-se relações 

como:  

 

1 =  1 +  0 

3 =  2 +  1 

5 =  3 +  2 

7 =  4 +  3 

9 =  5 +  4 

 

Observou-se que tais representações não ocorriam de maneira aleatória, mas seguiam uma lógica rela-

cionada à posição ocupada pelos números ímpares na sequência numérica. 

 

A partir dessa análise, formulou-se a hipótese de que o número correspondente à posição de um número 

ímpar, somado ao número imediatamente anterior a essa posição, resulta no próprio número ímpar. 

Assim, considerando que o primeiro número ímpar ocupa a posição 1, obtém-se 1 + 0 = 1; já o vigésimo 

número ímpar corresponde a 20 + 19 = 39; e o milésimo número ímpar corresponde a 1000 + 999 =

1999. Essa regularidade possibilitou a construção da expressão algébrica, em que 𝑛 ∈ 𝑁 representa a 

posição ocupada pelo número ímpar na sequência dos números ímpares: 

 

𝑎𝑛  =  𝑛 +  (𝑛 −  1)  =  2𝑛 −  1. 

 

Observa-se que a expressão obtida representa exatamente o enésimo número ímpar da sequência 

1, 3, 5, 7, ⋯. Para 𝑛 = 1, tem-se: 

 

𝑎1 = 2(1) − 1 = 1, 

para 𝑛 = 2:  

𝑎2 = 2(2) − 1 = 3 

para 𝑛 = 3:  

𝑎3 = 2(3) − 1 = 5 

 

Dessa forma, verifica-se que a expressão é válida para qualquer posição da sequência de números ím-

pares. 

 

De maneira análoga, observou-se que o enésimo número par pode ser representado pela soma do nú-

mero correspondente à sua posição consigo mesmo. Por exemplo, o número par situado na posição 200 

pode ser representado como 200 +  200 =  400. Optou-se por preservar a representação por meio da 

adição, compreendendo a multiplicação como uma forma abreviada de somas sucessivas. 
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Ao ampliar a investigação, estabeleceram-se relações entre soma, multiplicação e potenciação. Obser-

vou-se que a multiplicação pode ser compreendida como uma sucessão de adições, enquanto a poten-

ciação pode ser interpretada como uma sucessão de multiplicações. Essas relações permitiram à estu-

dante estabelecer conexões entre diferentes operações matemáticas e identificar regularidades numé-

ricas. Nesse contexto, identificou-se outra regularidade significativa: a relação entre a soma de números 

ímpares consecutivos e os números quadrados. Foram observadas igualdades como: 

 

22 = 1 + 3 =  4 

32 = 1 + 3 + 5 = 9 

 42 = 1 + 3 + 5 + 7 =  16  

102 = 1 + 3 + 5 + 7 + 9 + 11 + 13 + 15 + 17 + 19 =  100 

 

A análise dessas relações permitiu concluir que o quadrado de um número natural pode ser obtido pela 

soma dos seus primeiros números ímpares consecutivos. Ou seja, para obter o quadrado de um número, 

basta somar os números ímpares consecutivos até atingir a quantidade correspondente ao valor da base. 

Dessa forma, percebeu-se que a quantidade de termos na soma coincide com o valor da base elevada 

ao quadrado.  

 

Após o contato formal com Progressões Aritméticas (PA) e Progressões Geométricas (PG), as relações 

anteriormente observadas passaram a ser reinterpretadas sob uma perspectiva algébrica mais ampla. A 

partir disso, foi possível generalizar as relações investigadas para além dos números naturais, chegando 

à expressão: 

 

𝑛2 = (𝑛 − 1)2 + 𝑛 + (𝑛 − 1) 

 

Embora a simplificação dessa expressão retorne novamente a 𝑛2, sua forma desenvolvida evidencia 

relações estruturais entre números consecutivos, ampliando a compreensão construída inicialmente a 

partir da soma de números ímpares. 

 

Além disso, a regularidade observada pode ser mostrada algebricamente por meio da relação entre a 

soma dos 𝑛 números ímpares consecutivos e os números quadrados: 

 

1 + 3 + 5 + ⋯ + (2𝑛 − 1) = 𝑛2. 

 

Essa relação pode ser demonstrada formalmente por indução matemática. Para 𝑛 = 1, tem-se 1 = 12, o 

que é válido. Agora, para 𝑘 ∈ 𝑁, supondo válida a igualdade  

 

1 + 3 + 5 + ⋯ + (2𝑘 − 1) = 𝑘2, 

 

temos então: 

 

[1 + 3 + 5 + ⋯ + (2𝑘 − 1)] + (2𝑘 + 1) = [𝑘2] + 2𝑘 + 1 = 𝑘2 + 2𝑘 + 1 = (𝑘 + 1)2 

 

Logo, a igualdade é válida para todo 𝑛 ∈ 𝑁.  

 

Observa-se que cada novo termo adicionado corresponde exatamente ao próximo número ímpar da se-

quência. Assim: 

1 = 12 

1 + 3 = 4 = 22 
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1 + 3 + 5 = 9 = 32 

1 + 3 + 5 + 7 = 16 = 42 

 

Verificando informalmente que a soma dos 𝑛 primeiros números ímpares consecutivos resultam sempre 

no quadrado de 𝑛, evidenciando uma relação estrutural entre progressões numéricas e números qua-

drados. 

 

O percurso investigativo desenvolvido evidencia que a exploração de padrões numéricos pode favorecer 

a construção de significados matemáticos, permitindo conexões entre paridade, sequências, soma, mul-

tiplicação e potenciação. Ainda que as ideias investigadas envolvem conceitos elementares, o processo 

destacou a importância da investigação autônoma na Educação Básica como possibilidade de desenvol-

vimento do pensamento algébrico e da compreensão conceitual da Matemática. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A investigação desenvolvida evidenciou que a exploração de padrões numéricos pode favorecer a cons-

trução de significados matemáticos e o desenvolvimento do pensamento algébrico ainda na Educação 

Básica. A partir da observação de regularidades envolvendo números pares e ímpares, foi possível esta-

belecer relações entre soma, multiplicação, potenciação e sequências numéricas, conduzindo à formu-

lação de generalizações algébricas construídas de maneira investigativa e reflexiva.  

 

O percurso realizado pela estudante demonstrou que conceitos matemáticos frequentemente apresen-

tados de forma mecanizada podem adquirir maior significado quando explorados por meio da investiga-

ção, da formulação de hipóteses e da busca por regularidades. Nesse contexto, a experiência relatada 

reforça a importância de práticas pedagógicas que valorizem a autonomia intelectual, a curiosidade ma-

temática e a construção ativa do conhecimento. 

 

Além disso, o contato posterior com Progressões Aritméticas (PA) e Progressões Geométricas (PG) possi-

bilitou reinterpretar as relações inicialmente observadas sob uma perspectiva algébrica mais ampla, am-

pliando as conexões matemáticas estabelecidas durante a investigação. 

 

Por fim, o estudo evidencia que investigações matemáticas desenvolvidas no contexto da Educação Bá-

sica podem contribuir significativamente para a compreensão conceitual da Matemática, favorecendo 

processos de aprendizagem mais reflexivos, significativos e fundamentados na identificação de padrões 

e relações numéricas. 
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  12   =   5   +   7


  14   =   7   +   7


  14   =   7   +   7


  ( 1 + 1 = 2 )


  ( 1 + 3 = 4 )


  ( 3 + 3 = 6 )


  1   =   1   +   0


  3   =   2   +   1


  3   =   2   +   1


  5   =   3   +   2


  5   =   3   +   2


  7   =   4   +   3


  7   =   4   +   3


  9   =   5   +   4


  9   =   5   +   4


  1 + 0 = 1


  20 + 19 = 39


  1000 + 999 = 1999


  n ∈ N


    a  n   =   n   +   ( n   −   1 )   =   2 n   −   1 .


  1 ,   3 ,   5 ,   7 ,   ⋯


  n = 1


    a 1 = 2  ( 1 ) − 1 = 1 ,


  n = 2


    a 2 = 2  ( 2 ) − 1 = 3


  n = 3


    a 3 = 2  ( 3 ) − 1 = 5


  200


  200   +   200   =   400


   2 2 = 1 + 3   =   4


   3 2 = 1 + 3 + 5 = 9


   3 2 = 1 + 3 + 5 = 9


     4 2 = 1 + 3 + 5 + 7   =   16  


     4 2 = 1 + 3 + 5 + 7   =   16  


   10 2 = 1 + 3 + 5 + 7 + 9 + 11 + 13 + 15 + 17 + 19   =   100


   10 2 = 1 + 3 + 5 + 7 + 9 + 11 + 13 + 15 + 17 + 19   =   100


    n 2 =    ( n − 1 ) 2 + n + ( n − 1 )


    n 2


  n


  1 + 3 + 5 + ⋯ +  ( 2 n − 1 ) =   n 2 .


  n = 1


  1 =  1 2


  k ∈ N


  1 + 3 + 5 + ⋯ +  ( 2 k − 1 ) =   k 2 ,


   [ 1 + 3 + 5 + ⋯ +  ( 2 k − 1 ) ] +  ( 2 k + 1 ) =  [   k 2 ] + 2 k + 1 =   k 2 + 2 k + 1 =    ( k + 1 ) 2


  n ∈ N


  1 =  1 2


  1 + 3 = 4 =  2 2


  1 + 3 = 4 =  2 2


  1 + 3 + 5 = 9 =  3 2


  1 + 3 + 5 + 7 = 16 =  4 2


  1 + 3 + 5 + 7 = 16 =  4 2


  n


  n

